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Manteremos mobilização 
permanente na Alesp pela 

retirada imediata do PLC 26

DIA 7 DE SETEMBRO 
SERÁ NOSSO GRITO 
DE INDEPENDÊNCIA 
CONTRA 

BOLSONARO E 
BOLSODORIA!
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Reunida em 3 de setembro de forma ampliada com representan-
tes das subsedes, a Diretoria Estadual Colegiada da APEOESP 
debateu a escalada da crise institucional no país, os ataques 

aos servidores e aos serviços públicos, o desmonte do Estado e a mo-
bilização da categoria em defesa de seus direitos e da democracia, com 
destaque para a luta pela retirada imediata do PLC 26 – reforma admi-
nistrativa de Doria.

É muito importante destacar que o agravamento da crise política e 
institucional evidencia cada vez mais as ameaças de Jair Bolsonaro con-
tra a democracia e, ao mesmo tempo, evidencia também que, em que 
pese a disputa eleitoral, João Doria e Bolsonaro estão perfeitamente 
afinados em sua postura autoritária, antidemocrática, privatista e de 
grandes ataques aos trabalhadores.

 

APEOESP VITORIOSA EM 
DEFESA DA DEMOCRACIA

Alinhado contra os direitos e necessidades da população brasileira, 
Doria tentou proibir a manifestação das centrais, sindicatos, partidos e 
movimentos sociais pela democracia e pelo fim do governo de Bolsonaro, 
em 7 de setembro, ao mesmo tempo em que liberou a Avenida Paulista 
exclusivamente para os apoiadores do presidente genocida.

Sempre na linha de frente das lutas, a APEOESP tomou a iniciativa 
de articular outras entidades e ingressou com ação judicial para asse-
gurar a realização da manifestação popular contra Bolsonaro no Vale 
do Anhangabaú, às 14 horas no dia 7/9. Uma grande vitória da APEOESP, 
dos movimentos e da democracia.

Essa ação vitoriosa do nosso Sindicato atraiu, mais uma vez, ação 
intimidadora do governo Doria, a serviço de Bolsonaro, com visitas e 
telefonemas da polícia contra lideranças e nossas subsedes em Bauru, 
Ribeirão Preto e outras regiões. A propósito, nunca é demais lembrar 
que Doria se elegeu de braços dados com Bolsonaro, chamando-se de 
BolsoDoria. Durante o movimento de 7 de setembro, o departamento 
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jurídico da APEOESP se manterá em plantão para intervir em caso de 
quaisquer abusos e intimidações.

MOBILIZAÇÃO TOTAL NO 
GRITO DOS EXCLUÍDOS

Há 27 anos, no dia 7 de setembro, os movimentos sociais, sempre 
com a participação ativa da APEOESP, realizam o Grito dos Excluídos, 
levantando as principais bandeiras de luta da classe trabalhadora e da 
população em cada período. Neste 7 de setembro, todas essas reivin-
dicações se combinam com a principal necessidade do povo brasileiro 
neste momento, que é o fim do governo genocida de Bolsonaro.

Todas as subsedes da APEOESP estão chamadas a organizar e participar de 
atos regionais no dia 7 de setembro pela manhã em suas regiões e, a seguir, 
organizar caravanas ao ato estadual do Vale do Anhangabaú. As subsedes 
devem comunicar a realização de atos regionais e vinda de suas delegações.

Informamos que haverá possibilidade de utilização da Casa do Professor 
exclusivamente para quem vier ao ato e eventualmente precisar de pernoite.

Nesses atos, vamos somar nossa voz ao clamor nacional pelo Fora Bolso-
naro, mas também levaremos nossas bandeiras contra a reforma adminis-
trativa de Doria (PLC 26) e demais ataques do governo do PSDB e também 
gritaremos bem alto: Fora Doria e Rossieli, inimigos da educação.

PLC 26 É A ANTECIPAÇÃO DA 
REFORMA ADMINISTRATIVA 

DE BOLSONARO NO 
ESTADO DE SÃO PAULO

Neste mês de setembro, estaremos mobilizados permanentemen-
te no Assembleia Legislativa pela retirada imediata do Projeto de Lei 
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Complementar 26, que é a reforma administrativa de João Doria, que se 
articula e antecipa no estado de São Paulo a reforma administrativa de 
Bolsonaro – a PEC 32.

Em rápida síntese, a PEC 32 quer acabar com o Regime Jurídico Únicos 
dos Servidores e com suas carreiras, criando três tipos de servidores 
estatutários (por tempo determinado, indeterminado e os de liderança 
e assessoramento). Também prevê a quebra da estabilidade do servidor, 
garantida apenas para os da chamada carreira típica do Estado, que se 
refere a apenas alguns poucos cargos, que excluem, por exemplo, os 
profissionais da Educação.

A PEC 32 também prevê a ampliação dos casos de contratação tem-
porária de servidores, o que significa a quebra do princípio do concurso 
público, assim como prevê a ampliação das possibilidades de terceiri-
zação dos serviços públicos.

Em relação aos concursos, é fundamental que todas as subsedes, na 
luta contra as reformas administrativas de Bolsonaro e de Doria, desta-
quem sua importância como a única porta de entrada no serviço público. 

Concurso público não é 
privilégio. É garantia de 
qualidade nos serviços públicos
O ingresso por concurso público e a estabilidade dos servidores efetivos 

não são regalias ou privilégios. Ao contrário, são a garantia de que serão 
selecionadas pessoas capacitadas para servir à população, garantindo a 
continuidade das políticas de Estado, e que, por serem estáveis, não estão 
sujeitos a pressões ocasionais de governos e autoridades ocasionais.

PELA RETIRADA 
IMEDIATA DO PLC 26! 

Totalmente articulado com Bolsonaro e sua PEC 32, Doria propõe uma 
reforma administrativa (PLC 26)  que, em síntese, propõe:
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 � Flexibilização da remuneração: a Bonificação por Resultado.
 � Contratação de servidores temporários em caso de ”greves longas”, 

atacando o direito constitucional de greve.
 � Contratação de professores para um mínimo de 24 aulas.
 � Aos temporários, pagamento de salário de apenas 90% do salário 

do efetivo.
 � Avaliação de Desempenho para os temporários (e efetivos).
 � Abono de permanência passa a não ser mais integral.
 � Sistema de compensação de horas ao invés de pagamento de serviço 

extraordinário.
 � Fim do reajuste automático do adicional de insalubridade.
 � Redução de 30 para 15 faltas para caracterizar abandono de cargo.

É premente derrotarmos o PLC 26. Por isso, precisamos realizar um 
movimento permanente de pressão sobre os deputados, sobretudo 
da base governista, seja na Alesp, seja em suas regiões, inclusive com 
atividades nas portas de suas residências.

Assim, as subsedes devem organizar caravanas à Alesp em setembro, 
a partir do chamado da Diretoria, para realizar esse trabalho de pressão 
e assim nos manteremos até o último dia dessa luta, quando derrotar-
mos esse projeto de destruição.

Um material explicativo sobre a PEC 26 está sendo finalizado e será 
enviado para que seja realizado o trabalho de esclarecimento e mobi-
lização dos professores e professoras nas escolas.

Queremos reajuste salarial e 
valorização profissional. Contra 
o desmonte da nossa carreira!
Há meses a APEOESP vem solicitando uma reunião com o secretário 

da Educação para tratar de diversos assuntos de interesse da catego-
ria. Porém, esse secretário não gosta de democracia, não dialoga e não 
conversa sobre os projetos que encaminha, impondo-os de cima para 
baixo de forma autoritária.

Entre os pontos da pauta emergencial está a necessidade de um re-
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ajuste salarial de 29,25% para que nossos salários possam se equiparar 
novamente ao piso salarial nacional. Lembrando que está previsto novo 
reajuste do piso, da ordem de 12,12%, o que fará com aumente a nossa 
defasagem salarial.

Em vez de reajuste salarial, além do PLC 26, Rossieli e Doria ameaçam 
enviar à Alesp seu projeto de “nova carreira”, que na verdade significa 
o desmonte de nossa carreira, com a substituição de nossos salários, 
e adicionais por evolução e progressão, quinquênios e sexta-parte por 
subsídio. No momento em que esse projeto for encaminhado, teremos 
que realizar uma ampla e forte mobilização para derrotá-lo. 

VOLTA ÀS AULAS 
PRESENCIAIS PROVOCA 

NOVAS MORTES E 
ADOECIMENTO POR 
COVID: ROSSIELI, A 

RESPONSABILIDADE É SUA!
A volta irresponsável às aulas presenciais determinada por Rossieli 

em agosto já provoca nova onda de infecções e mortes na rede estadual 
de ensino. Pelo menos duas mortes foram registradas recentemente. 

A Organização Mundial de Saúde e um conjunto de cientistas em todo 
o mundo estão alertando para a alta transmissibilidade da variante Del-
ta do novo coronavírus, que vem provocando grande número de casos 
inclusive nos países que já completaram o ciclo de vacinação, o que 
os leva a adotar medidas mais duras e a iniciar a aplicação da terceira 
dose da vacina.
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De acordo com o respeitado cientista Miguel Nicolelis, nos Estados 
Unidos e na Europa escolas que foram reabertas estão sendo fechadas 
devido à ocorrência de casos. Em Israel, a situação se mostra gravíssima. 
Nos Estados Unidos, a pediatra Christina Propst denuncia a internação 
recorde de crianças com Covid. 

Na rede estadual de ensino, avolumam -se as denúncias de escolas 
sem as mínimas condições para as aulas presenciais, com aglomerações 
e ausência de protocolos sanitários.

Portanto, doenças e mortes por Covid que vem ocorrendo nas esco-
las estaduais têm, sim, um responsável, e ele se chama Rossieli Soares.

QUEREMOS ATENDIMENTO 
E QUALIDADE NO IAMSPE. 

NÃO AUMENTO!
O IAMSPE é nosso, sustentando com nossas contribuições mensais. 

Lutamos para que seja gerido de forma paritária, por meio de um con-
selho de administração que eleja seu superintendente. Queremos am-
pliação do acesso e melhoria da qualidade do atendimento. 

Porém, o que o governo Doria nos oferece é o aumento de contribui-
ções e cancelamento de convênios com hospitais, clínicas e laboratórios 
na Capital, Grande São Paulo e no Interior, além do sucateamento do 
Hospital do Servidor Público Estadual e outras dificuldades de atendi-
mento.

Não vamos aceitar passivamente essa situação. Diversos contatos 
foram realizados com a Superintendência do IAMSPE para cobrarmos 
soluções para esses problemas. Apesar das promessas, nada foi feito. 
Ao contrário, a situação apenas piora a cada dia.

Assim, será convocada, em data e horário a serem definidos, uma 
manifestação em frente ao IAMSPE, ocasião na qual buscaremos nova 
reunião com o superintendente.
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PELA INCLUSÃO 
EDUCACIONAL DOS 
ESTUDANTES COM 

DEFICIÊNCIA
Recentemente o Ministro da Educação fez uma declaração absurda e 

cruel de que crianças e jovens com deficiências “atrapalham” a apren-
dizagem dos demais estudantes. Manifestou-se contra o que chamou 
de “inclusivismo”, reforçando uma política segregacionista que atenta 
contra os direitos de significativa parcela dos estudantes.

Nós, da APEOESP, defendemos, sim, a inclusão dos estudantes com de-
ficiência nas escolas regulares. Mais que isso, defendemos sua inclusão 
qualificada. Para isso, é necessário que o Estado assegure nas escolas 
estrutura adequada, apoio material e pedagógico, formação dos profes-
sores para que possam diagnosticar precocemente, por exemplo, casos 
de autismo e para realizar o necessário e correto trabalho pedagógico 
e todas as demais providências que essa inclusão exige.

Para aprofundar esse debate, firmar as posições da entidade e definir 
encaminhamentos para essa importante questão, a APEOESP realizará, 
em data a ser fixada, o encontro estadual sobre inclusão e o trabalho dos 
profissionais da Educação com os estudantes portadores de deficiência.    
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Sérgio Mamberti 
estará sempre presente

A APEOESP lamenta profundamente o falecimento do 
ator Sérgio Mamberti, cuja vida dedicada à arte e à cultura 
são um exemplo de dedicação ao Brasil e aos brasileiros.

O querido e inesquecível Tio Victor, do Castelo Rá-Tim-
-Bum, e tantos outros personagens marcantes vividos por Ser-
gio Mamberti no teatro, cinema e televisão perpetuarão sua 
presença e sua memória para sempre. Sua arte foi marcante 
na formação de muitas gerações. E permanecerá.

Sérgio Mamberti foi um grande brasileiro e cidadão. Hu-
manista, profundamente engajado nas lutas democráticas, er-
gueu sua voz em defesa dos direitos da classe trabalhadora, da 
democracia, contra as injustiças e o autoritarismo. 

Foi um grande amigo da APEOESP, tendo participado em 
nossas atividades com um grande sorriso no rosto e a entrega 
que lhe eram peculiares.

Uma grande perda para o Brasil.
Sérgio Mamberti, presente! Sempre.

Maria Izabel Azevedo Noronha
Presidenta da APEOESP
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NÃO NOS CALARÃO!
A APEOESP vem a público para repudiar veementemente a intimi-

dação policial de que foi vítima o coordenador da Subsede do nosso 
sindicato na região de Bauru, professor Marcos Rogério, contra a inge-
rência da polícia na subsede de Ribeirão Preto e contra todas as formas 
de pressão e intimidação do nosso sindicato.

Na quarta-feira, 1/9, policiais militares foram à residência do pro-
fessor e à escola na qual ministra aulas, retirando-o da sala de aula para 
exigir que mudasse local e data do ato de protesto contra o governo 
Bolsonaro, marcado para o dia 7/9. 

Mesmo diante da explicação de que o ato será realizado por con-
vocação coletiva e que ao professor não caberia alterá-la, o capitão 
responsável pela arbitrariedade deu prazo até o horário do almoço da-
quele dia para que a alteração fosse providenciada.

Em Ribeirão Preto, nossa subsede recebeu um telefonema da polí-
cia informando que a entidade está sendo monitorada, como uma das 
organizadoras das manifestações de 7 de setembro.

Não aceitamos e jamais aceitaremos intimidações dessa natureza. 
Os fatos ocorridos apenas reforçam a necessidade da realização dos 
atos de 7 de setembro pelo fim do governo autoritário de Jair Bolsona-
ro, que além das ameaças golpistas, utiliza-se ilegalmente do aparato 
policial para tentar frear a onda de mobilizações que o derrotará. Tudo 
isso sob a cumplicidade do governo de João Doria, que tentou impedir 
também a realização do ato na capital.

Em defesa da vida, dos direitos 
e da democracia, não nos calarão!

Maria Izabel Azevedo Noronha
Presidenta da APEOESP
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SOLIDARIEDADE
A CRISTIANE BANHOL E A TODOS 
OS PROFESSORES PERSEGUIDOS

Na luta em defesa da vida, a APEOESP manifesta solidarie-
dade com  Cristiane Banho, professora de Educação Básica na 
rede municipal de Jaú, vítima de demissão determinada pelo 
prefeito Jorge Ivan, do PSD. Na gestão do prefeito anterior, 
Rafael Lunardelli Agostini, do PSB, foi realizado processo ad-
ministrativo e disciplinar que resultou em suspensão da ser-
vidora por 15 dias. Ela foi, portanto, duplamente punida por 
motivos que nada tem a ver com seu trabalho profissional.

O motivo do processo e da demissão é o fato de a pro-
fessora ter participado de campanha de denúncia da falta de 
equipamentos de proteção individual (EPI) para os profissio-
nais da saúde, que reclamaram da falta de máscaras e a reuti-
lização de aventais descartáveis.

A APEOESP não apenas se manifesta solidária a esta pro-
fessora, repudia sua demissão e exige sua reintegração ime-
diata, e também se manifesta contra as medidas persecutórias 
contra todos os professores e as professoras que lutam em 
defesa da vida, dos direitos da categoria, dos estudantes e da 
população.

Maria Izabel Azevedo Noronha
Presidenta da APEOESP


